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I. P A U L O D I L I G I T E  1 Í O M I N E S  E T  I M T E K F I C I T E  E R R O R E S  ( S t o .  A g o s t i n h o ) B R A S I L

panho la . .Q uando  a fatal noticia 
chegou a sabe r-se  uma palavra 
só pai rava nos labios ile todos: 
Menendez Pelayo morreu !!

E todos  ficavam mudos ,  sem 
dizer mais  nada,  tal era o sen 
t imento  e a p ungen te  dôr  que 
lhes oppr imia  o espiri to.  Essa 
phrase  por  si só dizia mais que 
todos  os panegyricos,  todos os 
d iscursos e todas  a s  manifes­
tações  que depois tem-se leva­
do a  cabo, para  h o nra r  a sua 
memória.

Morreu,  sim, para  a Hespa- 
nha,  a gloria mais pura] mais 
legit ima, que  ninguém  ousava 
discuti r  por que se achava a- 
cima de toda  di scussão !..

Morreu Menendez Pelayo,  o 
incomparável  Mestre das  let ras 
hespannolas ,  o que  elevou a 
Hespanha no m undo  dos  sá ­
bios a uma g ra nde altura. . . .  o 
genio prodigioso e fecundo. . o 
hom em  de verdadei ro saber ,  o 
imper ter r i to  catholico,  e .. m o r ­
reu, como morre  o homem j u s ­
to e chr is tão ,  ab raçado  ao c ru ­
cifixo...

Que lição para  mui tos  sabios 
que se ju lgam  ser  algo porque 
negam a existencia de Deus, 
despresam suas  d ivinas  leis, e 
têm a pre tensão de formular  
sys temas de moral  contrá r ios  
ao preceito divino e u i i n a ­
tura l  !...

Elles poder iam ap prcnder  nes 
te Lu mulo protegido pela Cruz 
que g u a r d a  as c inzas  de Me­
nendez Peiayo, como coexistem 
c se ha rmon izam  no sabio a 
Sciencia e a Fé.

Porque,  — quem,  que tenha 
lido um pouco, ignora quem 
era Menendez P e layo?

Bem o dão a en t e n d e r  os 
mi lhares de t e l eg ram mas  de 
pesames,  que têm chegado a 
Hespanha ,  pela desgraça que 
a afílige : pois não foram só 
do interior,  mas  do extrãHgei- 
ro, dás  nações  todas  da E uro ­
pa e da Asia, da  America e da 
Occeania.Essa é a gr inalda mais 
rica que  cobre a campa onde 
repousam seus  restos  morfaes.  
até o dia da resurre ição final*

Elle era a pat ria  hes pa nho-  
l a ! — disse Ricardo Leon, um 
dos  nossos  melho res  p o e t a s ; 
e, disse bem, e disse a verda­
de. P o r  isso a nação toda es­
tá da luto, celebra em m em ó ­
ria de tão preclaro filho su m p ­
tuosos  fune raes  ; e sentam-s e  
com religiosa compunção,  sob 
as  a b ó b a d as  de todos  os t em ­
plos o canto  do Miserere.e p r e ­
para m-.se para ce lebrar uma 
funeção necrólogica as p e r s o ­
nalidades  m a i s  sal ientes  na 
sciencia e nas  le t ra s , 'Alexan  
dre Pidafi Antonio  Maura,  R i ­
cardo Leon e o u t r ò s ,  para can 
tar  as  grandezas  que Deus  en ­
cerrou tPaquel la intelligencia 
tão  prodigiosa e fecunda.

Não se pode dizer n u m a  chro-  
nica tudo o que era Menendez 
Pelayo.  Não ob sU nte ,  para a 
valiar a gr andeza  da a lma que 
acaba  de e n t r a r  nas  regiões 
e ternas ,  são  snfficienles as pa 
lavras  que  delle t ranscrevo  na

cont inuação.  São da  His to i ia  
dos Hete iodoxôs  Hespanhões ,  
r  falam da unidade da  crença.

«Só por ella, d i s se ,— a un i­
dade da crença  — adqui re  um 
povo vida própr ia  #e consc iê n ­
cia da sua força u n a n i m e :  só 
nella se legi t imam e ar raigara 
as  suas  inst i tuições ; só por 
ella corre a seiva da vida até os 
úl timos ramos do t ronco socia l

Sem um mesmo Deus,  sem 
um mesmo altar,  sem uns  mes ­
mos sacrrficios ; sem ju lgarem- 
se todos filhos d ’um mesmo 
Pae,  e regenerados  por um s a ­
cr am en to  commum ; sem ver 
sobre  suas  cabeças a protecção 
do ac to : sem sent i l -a  cada  um 
em sua família,  em sua casa, 
em sua fazenda,  e no logar 
nat ivo : sem crer  que  este mes­
mo pae do céu que de r ra m a  o 
chuva nos campos,  abcnçôa a 
laço jur íd ico  que elle es t abe ­
lece com seus  i rmãos ,  e c o n ­
sagra com o oleo da  jus t iça  o 
poder  que delega para o bem 
da c o m m u n id a d e ;  que  cinge 
com o cinguio da  fortaleza o 
guerre i ro  que  luta cont ra  o i- 
nimigo da fé ou o invaso r  ex- 
t r a n h o :  — Que povo será  g r a n ­
de e forte.?— Qu e povo o u s a ­
rá lança r-se  com fé e viril con­
fiança sobre  a to r re n te  dos 
secnlos ?—»

E, appi icando essas palavras  
a nossa historia,  acrescenta  . 
«Esta foi sempre  a nossa  g r a n ­
deza e a nossa unidade,  não 
temos outra .

O dia em que de tudo se 
perca, a H e sp a u h a  to rn a r á  ao 
cantonal ismo dos Arévanos e 
dos Vectones ou dos reis de 
Taifas.»

— Que poder iam oppor  a e s­
sas palavras  subl imes,  como 
sub l ime era a intelligencia que  
as  concebeu, os governan tes  
modernos  empenh ado s  em r o u r  
per essa unidade de crença 
em nome d ’uma falsa civil isa- 
ção ?—

Não quero  ex tende r-m e  mais. 
Perdoue — caríssimos leitores 
do B r a s i l - q u e  uma l iespanho- 
la q u e  tão mal  escreve,  com 
as- lagr imas  nos olhos e a p*m- 
11a t remula ,  fale de quem  tão 
bem soube escrever,  daquel le 
de queru nom eando-o  se n o ­
meava toda a sciencia hespa-  
uliola, porqu^ t inha  a t t ingido 
o cume do saber ,  como disse % 
com mui ta  exzct idão o nosso 
«Gorieo Espanf i .»  Elle domi-  
11 >u as  culminanc ias  do p en ­
sam en to  e da palavra  escripta: 
honrou á  Pat r ia  mais que n e ­
nhu m outro ,  enal tecendo a r a ­
ça com 0 frueto do seu p o r  
tent;  so engenho que não teve 
s imi lhante  em n e n h u m a  epoca 
da hibtoria dent ro  e fóra da 
Hespanha.

Era  um do» nossos.. .  era um 
cathol ico verdadei ramen te  pru* 
tico e fervoroso...  Vós, catlio- 
licos do Brasil ,  por caridade 
rogae a Deus por  elle.

M a d r i d - M a i o  —1912.
M a r i a  d e  E c h a r t u  
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S. MATHES,  CAP. V, V. '20-24
N’aquelle tempo (1), disse 

Jesus  aos  seus  d i sc ípu los : De- 
claro-vos que se a vossa jus t iça  
não  é mais a b u n d a n te  que  a 
dos escribas e phar iseus ,  não 
ent rare is  no reino dos ceus. 
Aprendestes  que foi dito aos 
autigos  (2 ) :  Não matareis,  e 
todo aquelle que mata r  merece­
rá  ser conde mnado  pelo t r ib u ­
nal do ju izo  fS). \ l a s  eu digo- 
vos que todo aquel le que  se 
encoler isar  contra  seu irmão, 
merecerá  ser condemnado  pelo 
t r ibunal  òo ju izo  ; que aquelle 
qu e  disser a seu i rmão : Raca 
(4), merecerá  ser r o n d e m n a d o  
pelo t r ibunal  do conselho : e 
que  aquelle que lhe d isser  : Tu 
és um Jouco ( 5). merecerá  ser 
cond emnado  ao fogo do inferno. 
Se pois, es tand o prestes a 
ap res en tar  a vossa offrenda ao 
al tar ,  vos lembra rdes  de que 
vosso i rmão tem alguma enusa 
contra vós (G), deixae alli a 
vossa ofi renda diante  do altar,  
e i d e  reconcil iar -vos antes  com 
vosso i rmão,  e depois  d ' i sso 
vul tareis para ap r e sen ta r  e. vos­
sa offrenda.

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S
Os escribas eram uns orgulhos, 

altivos com o seu saber e com o 
direito que tinham d ’ interprctar a 
Escriptura. Os phariseus affectavam 
d istinguir-se  do restos dos judeus 
por maior severidade de principios; 
mas realidade, não eram dados se­
não ás pequenas observancias : 
desprezavam os pontos mais impor­
tantes da lei, e punham de parte 
os mais essenciaes deveres. Tinham 
aiém disso por bagatella o cumpri­
mento interior dos grandes precei­
tos, e não consideravam prevarica­
ção senílo o acto externo e con 
summado. Com tanto que d ’elle se 
abstivessem, ju lgavam  se justos, e 
tinham em nenhuma conta mil cri­
minosos desejos a que stm escru 
pulo se entregavam. Justiça insuf- 
ficiente. que quando muito não era 
mais que a mascara da justiça, pois 
que não residia no coração que é 
a unica séde da verdadeira justiça, 
não sendo nunca innocente o ho 
mem quando o seu coração é cul 
pado, assim como não póde ser 
culpado se o seu coração é inno­
cente. Homens taes como os pha­
riseus, não só não eram proprios 
para servir de modelos, senão que 
o seu proceder eram reprehensivel.

A ssim  é que Je su s  Christo não 
deixa de prevenir os seus discipu 
los contra similhante hypocrisia, 
declarando-lhes que se a sua justiça 
não fôr mais abundante que a dos 
•-scribas e phariseus, «não entrarão 
no reino dos ceus.» Deste princi­
pio geral passa Jesu s  Christo a 
maximas particulares da mora) chi is- 
tã : escolhe entre os preceitos da 
sua lei aquelle em que as prevari­
cações são mais ordinarias e mais 
communs, afim de fazei os servir 
de exemplos e testemunho á excel 
le.icia da sua moral e a severidade 
da sua justiça. «Aprendestes que 
foi dicto aos antigos : Não matareis, 
e todo aquelle que matar, será con­
demnado pelo tribunal do juizo ; 
mas eu d igo-vos, que todo aquel e 
que se encolerisar contra seu irmão, 
será condemnado pelo tribunal dojui 
zo;»isto é, que aquelle que se deixar 
levar centra seu irmão a uma cólera 
injusta e acompanhada de odio, é 
Um culpado perante Deus como o

era perante os homens um assas­
sino que o tribunal do juizo con- ( 
demnava á morte. «E  aquelle que  ̂
disser a seu irmão : R aca ,  será 
condemnado pelo tribunal do con­
selho ;*  isto é, aquelle que à cólera 
e ao odio ajunta o desprezo, e o 
manifesta exteriormente por inju­
riosa? exprobrações, serà castigado 
por Deus tam severamente, em 
proporção, como o eram os crim i­
nosos a quem ju lgava o tribunal 
do conselho ; «e aquelle que disser ; 
T u  és um louco será condemnado 
ao fogo do inferno ;* isto é, aquelle 
que, impellido pela animosidade, 
cólera e odio, chega a  aesapprovar 
o que faz o seu inimigo, a contra- 
dizel-o em tudo, a fazer pairar sobre 
o seu proceder as mais deshonrosas 
suspeitas, a tractal-o publicamente 
por insensato, homem irreligioso e 
impio, ente aviltado e degradado, 
será precipitado n’ essas chammas 
vingad ras que Deus reserva não 
só a Satanaz e aos seus anjos, se 
não tambem a todos os que com- 
partem com Satanaz aquelle espirito 
de inveja e animosidade que o do 
mina.

Não basta, pois, para cumprir a 
lei do Senhor, não attentar contra 
a vida do proximo ; é tambem pro- 
liibido encolerisar-se injustamente 
contra elle, aborrecel-o, envenenar 
os seus dias com o oespreso e a 
frieza, e manchar a sua rep"utação 
com zombarias e invectivas ; um 
sò movimento de cólera serà r igo ­
rosamente castigado, uma só indis­
crição da lingua será objecto da 
vingança divina ; e por uma palavra 
diffamante, preparam-se chammas 
eternas. A cólera, quando nã » se 
reprime, conduz á condemnação. 
Por pouco sul jeitos que sejamos a 
este vicio, quanto não devemos 
tremer ? quanto não devemos esfor­
çar-nos por nos corrigir ?

Outra verdade que se nos ensina 
no Evangelho deste dia, é a neces­
sidade do sacrifício do proprio re- 
sentimento, quando ha motivo de 
o ter contra alguém ; ou do amor 
proprio, reparando os aggravos, 
quando se deram a outrem motivo 
de queixa. Quer dizer que, se se 
recebeu uma ofTensa, cumpre per­
doai a, e que, se se deu a alguem 
justo motivo de descontentamento, 
cumpre reparar a própria culpa. E ’ 
tam necessário e indispensável este 
sacnficio, que Deus quer que até 
se suspenda a homenagem que lhe 
é devido até que uma pessoa se haja 
reconciliando com o proximo : «Se, 
estar.do prestes a apresentar a yossa 
offrenda no altar, vos lembrardes 
de que vosso irmão tem alguma 
cousa contra vós, deixae alli a vussa 
ofirenda diante do altar, e ide re­
conciliar vos antes com vosso irmão.» 
Inutilmente ofierecereis ao Senhor 
a metade dos vossos bens, como 
Zacheu, se não lhe sacrificaes tam­
bem os vossos resentimentos contra 
o proximo : sem isso não poderia 
movel-o a vossa ofirenda. Preferís 
ver a vossas orações rejeitadas por 
Deus a dâr um passo junto de vos 
so irmão, para lhe p .d ird es  a sua 
amisade ? Podeis por ventura fazer 
pouco caso da amisade de vosso 
irmão, vendo que Deus não quer 
d ar-vos  a sua senão por esse preço ?

( 1 )  O evangelho d 'este  dia é ti­
rado do Sermão sobre a montanha.

(2) «A os antigos», isto é , aos 
vossos ascendentes.

(3)  O Tribunal do Juizo , chamado 
tambem o Pequeno Sanhedrin, era 
um tribunal estabelecido nas cidades 
consideráveis, e compooto de vinte 
e tres juizes. Ju lgava-se  as causas 
crimes, e as suas sentenças eaam 
ordinariamente de morte. O Tribu• 
na! do Ccnselho, ou Grande Sanhe 
drin, era um tribunal supremo com­
posto de setenta e dois ju izes, que 
ju lgava em ultima instancia os crimes 
co.itra o estado ou a religião.

(4 J  Raca, palavra syriaca; é termo 
de desprezo que signica : molle, 
cobarde, idiota, cabeça ôca, tra- 
tante, filho das hervas.

(5) A  palavra  louco denota muitas 
vezes  na E s c r p t u r a  um homem 
c o r r om p i do ,  e nt regue  às  p a i x õ e s ;  I

significa tambem homem que leva a 
loucura até á impiedade e irreligião;

; assim este termo encerrava entre os 
judeus uma injuria grosseira ou uma 
atroz calumnia.

(6) Isto é, tem algum justo motivo 
de q ueixar-se  de vós.

Ju n to  á universidade catholica de 
W ashington está se construindo um 
grande collegio para Irmãs das 
d ivers  s Congregações onde ellas 
podem preparar-se  para o m agis­
tério e fazer estudos superiores. O 
plano do collegio jà  foi approvado 
pelo governo e pelo Santo Padre : 
aerão cincoenta edifícios cuja cons- 
trucção custará tres mil contos. 
D iversas Congregações j á  pediram 
lugares para mais de duas mil Irmãs.

Conforme as ultimas noticias re ­
cebidas, o partido catholico da B é l­
gica obteve uma victoria estron­
dosa sobre os liberaes e socialis­
tas, nas ultimas eleições para de­
putados e senadores. Apezar dos 
esforços gigantescos empregados 
pelos contrários, o partido catholi­
co obteve na camara uma maioria 
de 16  deputados, sendo que a maio­
ria na eleição anterior fora de 5 
deputados. No senado, de 59 se ­
nadores eleitos, 39 são catholicos 
e os^-estantes liberaes c socialistas.

O mais interessante, porém, é 
que a . A g e n c i a  H avas, sobre esse 
assumpto, parece ter perdido a 
fa lia? .  .

O Papa recebeu no dia 7 do 
corrente, em audiência especial. 70 
peregrinos chilenos que regressam 
da T erra  Santa. O diplomata chi- 
eno sr.  Prada, presidente da p e ­
regrinação, leu uma mensagem p ro­
testando á Sua Santidade a d ed i­
cação de todos os catholicos chile­
nos. O Papa agradeceu esses p ro­
testos, elogiando a iniciativa dos 
catholicos clrilcnos em se dirigirem 
á Palestina e esse bom exemplo 
de dedicação filial exhortando os 
a prat ear sempre o bem e abeir 
çoando os peregrinos presentes e 
e todos os chilenos.

Effeitos da publicid ade
Os horrorosos crimes rio celebre 

assassino e audaz salteador Bonnot, 
quo ha pouco alvoroçou toda a po­
pulação de Paris  ; e que se detendeu 
com Ioda a furia, entrincheirando 
com outro scellerado, eu. uma casa, 
mataudo policiaes e obrigando afiual 
a policia a matal-os depois de em­
pregar bombas explosivas para demo­
lir 0 refugio dos bandidos, tudo isso, 
contado, photographado, pintada, 
topographado em graudè peles jornaes 
esquentou muita cabeça. Entre ellos 
foi superexeitada a de Firmino Li- 
cardie, um rapazilo de 13 annos 
de edade, em Meaux, perto ae Buril* 
lac.

Resolveu-se elle a ser tambem um 
Bonnot. Tomou um machado, feriu 
um irmão e 0 pae, fugiu furtando 
uma carabina e cartuchos, e entrin­
cheirou-se utiraudo nos visinhos e 
gritando :

— E ’ preciso dy%iamitarem-me co­
mo iizeram ao B o n n o t !

Chegam os policiaes, 0 menino, 
fazendo sempre fogo contra elles. 
fugiu para 0 campo, saltando por 
uma janella do telhado. Tal qual 
como 0 Bonuot

Só depois de grande resistência e 
de ter ferido muita gente, foi possí­
vel prender 0 louco rapazinho.

E ’ preciso lembrar que Bonnot 
escreveu no seu testamento, e os 
jornaes todos publicaram :

«Sou um homem celebre, a fuina 
trombeteia meu nome aos quatiocau- 
tos do globo, e a publicidade de 
minlui humilde pessoa ha de causar 
inveja a tantos que debalde procuram 
gauhar fama.

Quando se representou em Pariz 
com grande successo 0 Antony de 
Alex. Duma*, em 183... um rapa­
zinho de 12  annos de edule assassi­
nou uma menina. Apresentou se à. 
policia com 0 punhal ensangüentado 
dizendo ('como 0 Antonyj :

— Ella  ine resistia... inatei-a !

Dae me licença, prezados  lei - 
lotes,  para contar -vos ,  nes ta 
chronica,  a dôr  em que se a-  
cha mergulhada a naçáo hes-

FESTA DE
Y tú , a velha Y iú ,  deixou nos 

dias de sabbado, d om in go  e se ­
gunda fe irada  semana que se finda, 
os seus Inbilos de pacatez sombria, 
e revestio-se com as galas festivas, 
para receber jubilosa áqu/Tlei quelá 
de longas terras vieram  associar so 
as pomposas festas com que a moci­
dade do Collegio São  Luiz. home­
nageou este anno o seu santo e 
angélico patrono, S ã o  Luiz  de Gon 
zaca.

Jà de muitos dias antes Y tú  c o ­
meçou a receber muitas familias qut 
vinham assistir as íradiccionaes 
solemnidadcs ; os hoteis for-am in-

SÃO LUIZ
sufficientes para' ’ receber todos os 
que nelles procuraram aboletar-se ; 
e além da enorme hospedagem do 
Collegio, muitas casas particulares 
cederam commodo aos hospedes.

No dia 22, começaram as solem- 
nidades com as Vesperas solemnes ; 
offíciando o revdmo. conego dr. 
Thomaz de Aquino, illustre sacer­
dote da ordem de S .  Norberto, e 
reitor do Collegio São Vicente de 
Paulo, de Petropolis, acolytado ptlo3 
revdmos. padres A rlhur Maria Di- 
niz e Cleto Manardi, servindo de 
mestre de cerimonias o revdm o1 
padre Francisco Jo s é  de Azevedo.



• O còro executou o Quis ascendei 
e  em seguida assumiu a tribuna 
sagrada o vulto svmpathico do es- 
rimado sacerdote jesuíta, revdmo. 
padre José  Maria Natuzzi, ex-reitor 
do Collegio desta cidade e actual- 
meote do Externato S .  Kgnacio de 
Loyola , da Capital Federal,  que com 
a sua palavra faeil c arrebatadora, 
empolgou a attenção do sclccto 
atidilorio que enchia littcralmente o 
vasto templo.

A pos o Ftrmão, .foram entoados 
a Ladainhas e Tautum E rg o ,  do 
Maestro Tescari, pelo coro e c r -  
chestra, sob a competente regencia 
do m esm o,seguiado-se a bénçam do 
Santíssimo Sacramento.
» L og o  depois de encerrada essa pre­
liminar da festa, chegavam ao Colle 
g io ,  onde foram fefttivamer-t? rece 
bidoscom  as honras devidas \ suas 
altas posições ecclesiasticas. os mon 
senhores Francisco de Paula Ro. 
drigues, Ezechias Galvüo da Fon* 
tour^ e Benedicto Paulo A lvares 
de Souza, governadores do A rce 4 
bi-pado e Camillo Pae Jcoqua e 
outros sacerdotes e «'■» s o repre' 
sentante da Gazela do Povo.

N a  estação foram os «Ilustres 
Koãpedes aguardados pelos revdmos 
padres Eliziarío de Cam argo B a r  
rns, vigário da Parochia, Justino 
Maria Lombardi, superior dos je* 
surtas da província romana do B ra ­
sil, Joao Baptista ;Dudrénéuf, rei* 
t«>r do Collegio S .  Luiz e outros 
sacerdotes c pessoas gradas.

A o  entrarem no Collegio, foram 
aguardados pelos alumnos.que for 
mavara a b i  ao longo do vasto cor­
redor, que c s  receberam sob as 
mais euthusiasticas occlamaçOes © 
ao som do Hyrooo Pontifício.

G  aiuuiQO Odilon Nogwrira O r-  
ti* em bellissimo dbeurso, saudou 
os recem vind os; agradecendo em 
tocante oração, o venerando rnon 
senhor Paula Rodrigues.

Õ d ispeitar do dia 23 , foi ao som 
fe i . ivo  das alvoradas pela banda 
c o le g ia l ,  e o repicar alegre dos 
sinos, quebrando essa harmonia, o 
espouear dos foguetes.

A s  6 1 [2, 0 revdm o. Arcipreste 
Ezechias Galvão da Fontoura, ce­
lebrou a missa para os alumnos a 
qual foi acompanhada pelo côro s 
orcheatra, com nlotetos © outras 
cotnposiçõe* religiosas.

A ‘s to i |2 ,co ro  o temolo repleto 
de exma6. famílias e cavalheiros, 
leve começo a missa -cantada .1, lenr 
ne, tendo o coro e ordiestra exe4 
cutado a missa de Angelts, sr b a 
regeocia do maestro Ricardo Galli.

Officiott o revdmo. monsenhor 
Paula Rodrigues, acolytado pelos 
revdmos. padres Cleto Manardi e 
Miguel Nogueira, servindo de 
mestres de cerimonias o revdmo. pa­
dre  Azevedo.

A o  Evaugelho, após -  Ave Ma' 
rio de Bottaxzo, subiu 20 púlpito 
o revdmo. monsenhor Benedicto 
Paulo A lves de Souza, c em empol 
gante discurso, fez o elogio do 
angélico patrono da mocidade cs* 
uidios-a.apreser.tando o como o mais 
perfeito modelo de virtude, consi* 
derando a vida do santo sobre trez 
pontos : a piedade, «a mortificação 
c  a pureza.

Demonstrou de modo evidente o 
nenhum inconveniente da pratica 
destas sãs virtudes com a vida so 4 
ciai.

S .  Luiz, principe de uma casa 
poderosa, vivendo abima corte, ro* 
d ca do de grande fausto, e mesmo 
assim, a suá vida pura nunca offen* 
deu a Deus.

Finalisa apresentando a 5 . Luiz, 
como o modelo da mocidade.

A  1 hoia da tarde começou a 
chegar a esta cidade o povo do 
S a lto ;  e as 3  e pouco em trem 
especial, etiegou daqueila localidade 
crescido numero de pessoas e as 
duas bandas de musica Giuseppe 
Vcrdi e Grêm io Musical Saltense, 
garbosamente fardadas

N o  trem ordinário de õ horas, 
chegou tambem d b l i  muita gente 
que não conseguiu lugar no espe­
cial.

A s  5 horas da torde. sc poz em 
movimento a magestosa procissão, 
a qual concorreram todas as Ir 
mandtdes Jocaes, e cinco bandas 
d é  musica, tre* desta cidade : João  
N«:ci«o, Independência 30 de O u­
tubro e União dos Artistas ; e as 
duas do Salto, já  mencionadas.

Sahiram as imagens de Nossa 
Senhora da Conceição, Sagrado Co 
ração cie |ej»us, S .  Estanibláu e S .  
L u iz  de Gonzaga, em andores rica­
mente ornamentados.

E ra  enorme a multidão que a 4 
compauhava a procissão e a que 
ac estacionava pelas esquinas e ira- 
vessas para vel a em sua passagem.

IIa muito não se vé em Ytú, 
yma testa com tão grande contigente

de povo de fóra, predominando o 
o povo do Salto, pela facilidade de 
communicação.

À  procissão percorreu as ruas 
doa Collegio*, Commercio, R io  
Branco, Direita, Carm o e Munici­
pal.

A entradd foi queimado um bel* 
lisçimo fogo de estrondo corn re­
bentos muíticores.

Após a aria ao pregador, se fez 
ouvir o revdmo. conego dr. Thomaz 
de Aquino, que tomou por thema; 
a Caridade, na vida de S . Luiz de 
Gonzaga ; discorrendo com eloquen- 
cia arrebatadora.

Seguiu se o Tantum E rg o  e Ben4 
ção officiando o revdmo. monsenhor 
Camillo Passalacqua, acolytado pelos 
revdmos. padres Manardi e Diniz.

O templo caprichosamente deco­
rado e illuminad© por perto ac 2000 
velas, apresentava aspecto deslum­
brante.

Começaram se então os fogos.
E m  frente a egreja, erguia se 

magestoso monumento, sendo as 
suas linhas geraes descriptas por 
lanternas multicores, e de um efteito 
surprehendente.

O largo estava atulhado de p*vo , 
sendo calculado em perto de 6000 
pessoas que ali se achavam.

O s alumnos e sacerdotes tomaram 
lugar em separado do povo, e bem 
assim as cinco bandas de musica, 
que alternadamente tocaram duran­
te os fogos, bellissimos números 
de seus repertórios, e alguma peças 
de concerto.

A s  peças de fogo de artificio, 
preparadas pelo pyrotechnico A l ’ 
barvese, em numero de 27, agrada' 
ram immensamente a todos.

Os meninos, no auge do seu 
emhusiasmo, acolhiam todas as pe* 
cas com estrepitosas salvas de pai* 
mas.

No dia 24, as 4 horas da tarde, 
servio re o banquete còllegiai, para 
os alumnos no seu proprio refei 
torio, que acliava*se garbosamente 
enfeitado, e para os convidados no 
refeitorio dos padres, que tambem 
foi enfeitado com muito gosto e 
arte.

O banquete foi presidido por 
monsenhor Francisco da Paula Ro 
drigues, e ao qual assistiram, além 
de crescido numero de convidados, 
os revdmos monsenhores Camillo 
Passalacqua, Ezechias Galvão da 
Fontoura e jo s é  Rodrigues  Scckler, 
conego ar. Thomaz de Aquino, pa 
drc-s Justino Maria Lom bardi, Jo s é  
Maria Natuzzi, Cleto Manardi, An- 
tonio Pepe, Manuel M artins ,M iguel 
Nogueira, J .  F .  Azevedo, Dtidré- 
néuf e outros.

A imprensa esteve assim repre­
sentada : «Federação* e «Correio 
Paulistano», pelo seu noticiarista e 
correspondente, Fran cdlino  Cintra : 
^Gazeta do Povo», pelo seu repre­
sentante es. ecial, Plinio Barbosa ;
• A ve  Maria», pelo seu correspon­
dente J .  A .  Pessoa.

Durante o banquete, foram feitos 
os seguintes brind.es :

Do revdmo. padre Dudrénéuf, 
ao monsenhor Francisco de Paula ; 
do monsenhor Francisco de Paula, 
à Companlúa de Jesus ; do conego 
dr. Thomaz de Aquino, á Com pa­
nhia de Je su s  ; do monsenhor C a ­
millo Passalacqua, representando os 
paes d os  alumnoi-, ao Collegio S. 
Luiz.

A s  6 e meia da tarde, realizou- 
se a sessão literârio-musical, estan­
do 0 salão nobre do collegio re­
pleto de famílias e cavalheiros daqui 
e de fóra, sendo executado o se ­
guinte progiarama :

Rolland — Hvmno Pcntificio, pela 
orchestra collegial.

Primeira parte da Academia — 
C. Gomes -  Salvador R o s a — S y m -  
phonia.

Segunda parte da Academia — 
G . Verdi — Giovanna d \arco  — 
Sym phon’a.

A Ceia am argurada, comedia em 
um acto, com a seguinte distribui­
ção : Quirino Cordeiro, velbo capi­
talista, sr. Antonio A . Costa Neves 
Junior ; Felix Raposo, seu sobrinho, 
sr. Felicio Cintra do Prado ; Libo- 
rio Pachorra, guarda, sr. Gütner- 
cindo de Oliveira Penteado ; André, 
creado, sr. Mario Alves Aranha.

C. Gomes — Invocazione e finale 
dcl 3.0 acto dei Guarany.

A .  Mar.cini — Scena campcstre, 
opercta em um acto, ptlos senhores 
Joaquim Manuel da Fonseca, José 
Maria Roleinberg Sampaio, Nober 
to Arruda Cam argo, Antonio A. 
Neves Junior, Cláudio Gome9, Dan- 
te Malta, Francisco de Assis Prado 
Pestana, Attalo dos Santos Bomfim, 
( M s o  Corrê.i Ferraz e Iloracie  
Cajado de Oliveira.

G. Verdi La  bataglia de S e g -  
nano — Symphónia.

L ’Atnigo Fritz.

Francisco Manuel —  Hymiia N a ­
cional.

E is  em pálidos traços o que íoram 
este anno as festas em honra de 
S . Luiz.

A  Gazeta do Povo, rematando a 
sua criteriosa noticia sobre a festa, 
assim se exprime :

«Eis  como foi homenageado o 
patrono do Collegio de S . Luiz 
que incontestavelmente-* é um dos 
factores do progresso da cidade de 
Itú, graças aos esforços e traba­
lhos dos padres da Companhia de 
Jesus.

E  senão vejamos.
O movimento nestes dias íed o-  

bra, pelo grande numero de pes­
soas que para ?li se dirige ; o 
commercio tem muito a lucrar pc 
lo augmento da venda de suas 
m ercad orias ; â linha ferrea alfiue 
maior numero de passageiros e 
aquclles que têm a ventura de as­
sistir a estas festas, numa cidade 
do interior, não podem deixar de 
fazer justiça,, d-ndo a cada um 0 
que é seu ; admirando a ordem 
imperturbável, que reinou em to­
dos os actos, quer religiosos, quer 
profanos, a  piedade do povo itu- 
ano.

E  quem proporcinou tudo isto ? 
Foram os padres do Collegio de 

S . Luiz, que ha tantos annos o 
dirigem, com a proficiência que 
lhes é peculiar, cooperando com- 
nosco na educação dos nossos pa 
tricios, tornando-se assim credores 
da no9sa amizade e merecedores 
da nossa gratidão.»

Fazemos nossas as palavras do 
illustre collega da capital.

E ’ um facto incontestável, que a 
esses soldados do trabalho, Y tú  
deve e deve consideravelmente.

Negal-o, é negar a própria cx s -  
tencia ; procurar obscurecer 05 ser 
viços prestado9 a sociedade por 
esses abnegados apostolos, é a prova 
mais evidente de que a luz que dei 
les se dimana, offusea os ^Ihos 
torvos dos despeitados e tncohe- 
rentes.

A  Federação agradece a distinc- 
cção do convite com que foi hon­
rada.

C o n tra  a  b la s p h e m ia
Maldição sobre os blasphcmadores, 

— Reprovação incondicional d blas 
pite mi a — Seja santificado e nome 
de Deus. ,
Na Hespanhà (M adrid) a 28 de 

Abril realisou-se um meetihg nó 
theatro .Principe Affonso, contra a 
blasphemia.

O rganisou-o a Mocidade do cen­
tro de defesa s?cial com o apoio 
da União contra a blasphemia e 
da «Bon Mont» catalã.

Consola o assistir a esse gesto 
nobre e levantado da mocidade. 
Quando tantos jovens nas U niver­
sidades bebem doutrinas hetèro 
doxas, baldas de fundamento, mas 
que tendem ao atheismo socía), c 
por conseguinte á blasphemia ; e 
difica e muito nos incentiva o e- 
xeinplo abnegado dessa pleiade de 
moços hespanhoes do centro da 
defeza social, combatendo varonil­
mente a bla9phemia. E ! tempo de 
reagir contra esse monstruoso c r i­
me, contra esse desrespeito brutal, 
contra esse ataque insolito de ho­
mens, que se dizem portadores de 
titulos scientificos contra a Igreja 
manejando sem cessar a blasphe- 
mia.

Abaixo a blasphemia. Seja  san­
tificado o nome de Deus.

P4IU BEÍi l)E VTl
Ha tempos que ccm senl i-  

meuto  e inagua viamos um 
bi semanar io  des ta cidade seguir 
por mau caminho,  em man i­
festa opposição com os in te res­
ses vitaes de um povo, que 
precisa viver unido e uuido 
zelar e defender  a sua prospe­
r idade e bem e&tar.

N2lo era só a par te l i tteraria,  
sob todos  08 icspei tos  infeli­
císsima, que l a s t im a v am o 9 : não 
era só a carência  de ideaes e 
plano de acção en: prót de Ytú : 
era sobre tudo  a int riga (pie 
semeava,  a desordem e inquie­
tação,  que promovia no meio 
des te bom povo, era a defesa 
de interesses,  «pie. ao meuos 
em grande parte,  se não h a r ­
monizavam com os desta cidade 
em geral tornada,  0 que  acima 
de tudo noe contrislava .

Chegou emfim 0 mez de Ma­
ria, 110 í3o.n Jesus .  E e n t l o  0 
at revimento  do insensato  bise 
munar io  subiu a ponto  de se 
a rvorar como men to r  e repre-

s n tante  da socied. de v tuanu,  
e se insurgi r  contra  um ve ne ­
rando pregador,  respeitado em 
todo o Estado de S. Paulo.  
Vir dizer, a  proposi to  de pre­
gações g rand em en te  moraliza- 
doras  e cheias de  sent imento  
chr is tão ,  que os enviados d iv i 
nos faziam chover 0 negror das  
almas , vomitavam fezes, vomi 
tavam maldições, aconselhavam 
a guerra, a fom e, o exterm ínio ... 
é a mais re ma tada necedade e 
desatino.

E o faeto f i i  em si tão  grave,  
tào escandaloso,  tão indigno e 
opposto.  não digo só aos  sen­
t imentos  de ca tholico  mas  aos  
de homem probo e honrado,  
que  levantou um protes to e 
indignação geral  em todo o 
povo ytunno,  nem out ra  coisa 
se podia esperar.

Mas não ba9l am  só os pro ­
tes tos  ; é necessário que  toda 
esta cidade volte deveras  a at- 
tenção para 0 mal que  esse 
papel na grande familia y tu an a  
es tá  fazendo, para lhe por re- 
medio.

Se vem só desunir ,  t razer  
per turbação ao  seio das  fa mí­
lias, malquibla l-as  um as  com 
as  out ras,  insul tar  indivíduos,  
de tu rp a r  factos, fazer in s inua ­
ções malévolas e fom entar  dis 
cordias,  en tão  vote se com pleta ­
mente ao desprezo,  negue se lhe 
a en t rada  nos lares; t en h am o s  
vergonha de lhe tocar sequer  
com as  mãos.

Saib amos  de fende r-no s  não 
só protestando, mas sobre tudo 
agindo.

S.

O intendente de Coimbra (P o r­
tugal) prohibiu ao clero benzer as 
casas no mc-z de maio, costume 
antiquissimo. O povo, porem, pro­
testou e chamou os sacerdotes pa 
ra lançarem a bençam sobre suas 
residências. S ó  o intendente e um 
lenté da Universidade desprezaram 
a bençatn. A  imprensa republicana 
está furiosa do pouco «espirico de 
progresso» do povo.—

O governador do Porto inter­
disse as procis Oés. que, todos os 
annos, se costumam fazer, em maio, 
para uxia capella consagrada á Nos* 
sa Senl ora, justificando a prohjbi- 
ção pelo motivo de «servirem  de 
preparativos beilioos a tavor da 
monachia* (!) A  capella co.niinúa 
fechada pelo governo.

K V l S C U U A N D O .  •

A júlgaj4 pelos a r t i g o s  do fa 
moso papehto  y tuano  dos  ulti 
mos  tempos,  porque dos a n t e ­
riores nunca nos impor tamo9, 
dois ponto.? principaes ch amam  
a a l tenção e exigem 0 esforço 
mental  do ar t iculis ta  em suas  
lucubrações  b lsemanaes  :op r i n-  
picio ou cabeçalho e 0 lim ou 
remate.

0  cabeçalho deve ser vistoso 
e garrido para  a r m a r  ao effeiio, 
d a r  nas  vistas,  gra ng ea r  ou 
a t t r a h i r  leitores,  Cutno 0 mel 
a t t r ah e  as moscas-

O íim ueve ser bem prepa-

Imponente

Q Revmo. Sr. Arcipreste Co- 
nego Ezechias  Galvão da  F o n ­
toura,  es t ando em Ytú por  oc- 
casião das  festas de São Luiz, 
foi alvo de impon en te  m a n i ­
festação popular  por mot ivo 
de fornecer o pat r imonio  ne­
cessário para a fu tura  Diocese 
de Y‘ú. A 's  0 noras  da tarde  
a associação musical  «30 de 
Outubro» se achou no Largo 
da Matriz, a co m p an h ad a  de 
graude massa  popular  e das  
pessoas  mais gradas  da cblade 
se dirigio ao Collegio ao som 
enthusias l ico  da musica e ao 
es t rugi r  dos  foguetes.  Depois 
d 'u m a  pequena dem o ra  ap r e ­
sentou-se 110 por tão  do j a rd im  
da frente do Col legio 0 Revmo.  
Conego Ezechias  Galvão da 
Fontoura ,  tendo J 'u :n  lado o 
E.xmo. Monsenhor  Francisco de 
Paula  Rodr igues Governador  
do Arce bispado,  do out ro  o 
Exmo.  Monsenhor  Camillo Pas  
salàcqua,  Couego Antonio  Bue- 
no de Camargo,  P. Eiiziario de 
Camargo Darros  Vigário da Pa- 
rochia, o Rei tor do Collegio 
São Luiz e v a n o s  sacerdotes  
cia C ompanhia  de Jesus ,  tomou 
.a palavra 0 Advogado José  In

rado e es tudado p a ra  sur t i r  
effeito, lançar  0 da rdo ,  feri r q 
inimigo e conseguir  d e t e r m i ­
nados  in tentos  ; porque,  “ noa 
quoq ue  gens  sumus. . ." ,  in  
cauda venenum.

0  resto,  0 ar tigo p rop r ia men­
te di to,  não é mais q u e  palha  : 
é um rochedo de idéas descon- 
nexas,  confusas ,  incomprehen-  
siveis, ap resen tadas  em estylo '  
nephelibata ,  envolvidas  em me* 
taphoras  cruas  e palavrões re ­
tumban tes ,  que  se repetem 
cont inumente ,  para  embasbaca r  
cer ta  gente.

Lê 0 s implorio leitor todo 
aquelle aranzel,  e pergunta-se : 
O que é que  0 hom enzinho  quer  
dizer em tudo is to?

Mas o leitor esperto,  que 
sabe tam be .u le r  nasen tre l inhas ,  
vae logo aonde bate 0 ponto;

De o rd inár io  ê urna in t r iga- 
zinha ,  u m a  paixão disfarçada  
um a calumnia  ou par te  délla, 
um a insinuação malévola,  u m  
interesse capeado e mil ou t ra s  
coisitas, que dão  mater iá  ou 
acham  esclarecimento  em de te r ­
minada roda.

E’ sempre  o as sum pto pre li- 
leclo de palavreado acioso. A 
i8 to se cifra o mister  de eertn 
i m p r e n s a !

O cabeçalho do penúl t imo 
numero,  n. 1327, do papel  bi- 
semaual  era : NeUyione et a r fb  
bus. Ronito,  sinl,  m a 6... nada 
tem que ver 0 as»umpto dó 
urtigo que encima.

Têm tanta  relação cómo um 
u rubú com um c a c h o r r o : ou 
um ovo cotn um espeto. Mas 
isso que impor ta 1 O ponto  es tá 
em botar  la t jnor io ;  e m os t ra r -  
se que  se sáhe a lguma coisa.

0  fim cio ar tigo é excitar  
paixões  velhas, «enovar luetas 
parjàdarias,  insul tar ,  reaccender  
animosidades  e out ra s  misérias,  
que passaram e não deixaram 
saudades  . luetas  e paixões és- 
tereis,  inglórias  e nefastas  pai a  
um povo, que  se deve am a r  e 
perdoar  aggravos , porque assim 
o pede o seu bem commum.

E, como o do Mez Marianho 
deú 0 que l inha que dar ,  d e s ­
gostos  e espinhos ,  e como * o 
despeito lá está a iuda  latente,  
e era mister  re lqmbrar facto.s, 
tactos malevolamente  in terp re­
tados  e fomentar  desuniões  com 
sat isfacçào de  vingançazi ta bai ­
xa, lá vem 110 fim a frechada.  
Eil-a :

“ A esses (!) e lementos  de 
preponderância  pe!a violência, 
pela veual idade e pela fraude 
junclou-se  0 auxilio (ntlo se 

junctou tal...), occulto por mo­
mentos  (!!!) e depois  ás claras, 
de certa (nenhum a) confraria 
(sic) rel igiosa .,4

E* falso, ar t icul is ta ; é ‘aiso 
que a lgum religioso pres tasse  
0 seu auxilio u essas qu es tões  
partida riag.

Conhecemos os factos que  e n ­
coberta mente inalsina ; factos 
merí torios e dignos até de lou­
vor. Por  bem fazer, mal haver.

Seja franco, collega. Repta-  
tnol-o a que nos desminta.

nifestação1

nocencio do Amaral  Campos e 
num discurso  e loqüente,  cheio 
de en thu s ia smo e am o r  por 
esta terra descreveu as grandes  
vantagens  que, para  esta ci­
dade,  te rá  a sua elevação á sé- 
de de Bispado, o que se deve, 
ao espirito ab n e g id o  «lo i l lu s­
tre i tuano Conego Ezechias Gal- 
vào da  Fontoura .  Sua Revma. ,  
commovido,  respondeu re le m ­
brando os i l lust res a n t e p a s s a ­
dos que h o n ra ram  es ta  te r r a  
com a  sua dedicação e t r a b a ­
lhos :  as  fundações que  deixa­
ram, a inda  perduram a t r a ­
vés dos  tempos,  falam na sua  
l inguagem muda,  ma9 e loqüen­
te, bem alto proclamam as v i r ­
tudes,  a fé profunda,  0 zelo 
pela causa do bem desses  lio- 
róes.

Um P adre  Campos,  um Pu-  
dro Jesuíno,  Dom Antonio  J o a ­
quim de Mello e ou t ro s  varões 
i llustres que hoje do rm em  ' 0 
sornno do tu mulo a inda  falam, 
nos  m onum en tos  que  deixaram,  
em favor da  gr andeza  e p ro s ­
per idade desta terra bem d i ­
gna de melhor sorte.  Foi, d is ­
se Sua Revma.,  cm lembrança  
desses  g ra udes  vul tos  que lhe
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veio a ideia de fornecer o pa- 
t r imou io  para  a formação des­
t a  Diocese ; afim de que estas 
ins t itu ições  tão g loriosamente 
começadas  por estes i llustres 
an tepas sados  não r e n h a m  a 
desapparecer  num completo an 
uiqu i lamento .

Sim é necessário que  a  DáO- 
cese de Ytú seja c^eada para 
que  se imprima nova vida a 
t an t a s  ins ti tu ições que  ora luc 
tam com mil difficuldadee. Ahi 
estft o Hospi tal  dos Morpheti - 
nos, o Asylo, onde não ha mis 
aa sin&o um a vez por mez e 
ás  vezes passam essas casas 
varios mezes  sem  missa por 
falta de capellães.  Esses po- 
bfes velhos e doentes  ficam 
privados das  consolações  da 
religião por tanto  tempo!  Ahi 
es tá  a  i rmandade de São Be- 
nedicto que,  com tanto  sac r i ­
fício, levantou a Egreja dedica­
da ao seu s an to  pat rono,  não 
tem um capel lão que possa ce­
lebrar  a missa aos domingos 
e dias santificados e dar- lhe  
a lguma di recção espir i tual .Ahi  
es tá  a Egreja do Carmo sem 
ne nhum  frade, abandonada  e 
quas i  em ru ína  apesar  de ter 
um pat r imonio  de  cem conlo9 
de reis.
E ‘necessario que  seja cr iada a 
Diocese de Ytú para quo haja um 
Bispo m or ando  nes ta  cidade 
po que olhe para  e s t as  cou9os e 
dê impulso a es tas  ins ti tuições  
qu<* definham de dia para dia.

Ytú 3 0 - 6 - 1 9 1 2 .
U m V e l h o  Y t ü a n o

O *Asino», o infame e porquis- 
simo pasquim italiano que tanto 
terr. injuriado o Papa e tudo quan­
to é religioso, fez uma edição a 
mericana : A  administração do cor 
reio americano destruiu ioo.ooo 
números do «Asino» fundando-se 
no facto de haver nes9e jornal a r ­
tigos e illustrações em que milhões 
de cidadãos americanos erflo g r a ­
vemente offendidos em seus sen­
timentos religiosos e políticos.

Isso na America do Norte • a 
qui...

O C i n e m a  n a  E g r e j a
Diversas  consultas noa têm sido 

feitas sobre a noticia espalhada 
pelos jornaes, de que o Santo P a ­
dre tinha concedido l.cença para 
o uso do cinematographo dentro 
dUs egrejas.

Ainda que particularmente, te­
mos respondido a cada um dos 
que pediram informações a respei­
to, e afim de que os catholico* 
saibam em geral o que devem fa­
zer, transcrevemos o que «O M o­
nitor Eccleslastico» de Roma pu­
blicou sobre o assumpto. Diz as­
sim : « E '  licito explicar o cathe- 
cismo na egreja, *com projecções 
instantaneas ? Afim de emular os 
fieis para que assistam na egreja 
a aprehender o catecismo, alguns 
parochos desejariam adoptar as pru- 
JecçOes instantaneas. - -  E ’ isso li­
cito ?»

«Sabemos que n ’alguns logarcs 
se tem introduzido este uso com 
grande frueto. A s  egrejas ficam 
cheias ; todos admiram com gosto 
as projecções, e ouvem  com com 
attençâo a explicação do catecismo, 
aprehendendo o com maior facili­
dade, e rctendo-o mais fortemente 
na memória.»

• E ’ preciso, não obstante, elimi 
nar todo o perigo de abuso c de 
profanação do logar sagrado. Às 
cautelas que devem 9er tomadas 
para esse fim são as seguintes :

1 .  O S S .  Sacramento deve ser 
retirado da Egre ja  e guardado com 
toda reverencia noutro logar ; co­
mo, por exemplo, a -sacristia.

2. Que as senhoras eatejam se­
paradas era absoluto dos homen9, 
de modo a evitai uma perigosa 
visinhança.

3. Que a egreja esteja» bem il- 
luminada, ficando ió  escura d u ­
rante o tempo em que têm logar 
us projecções.

4. Que o parocho, ou pessoa 
da sua confiança, fiscalize severa­
mente, a fim de evitar qualquer 
acto incoveniente.

5. Que se obtenha a licença do 
Ordinário, o qual, examinando •  
logar e as pessoas que nisso in- 
tervera, poderá dal-a ou recu al-a.

Sabemos que com esta9 condi­
ções a Santa S é  c .mmunicou a 
diversos Bispos, poderem permittir 
nas egrejas o ensiuo do catecismo 
com projecções.

Pareceu nos convenieute faacr pu 
blicas e*U* dicisòes da Séde A 
postolica, não s i  para satisfazer 
q desejo de muitos que querem

ficar bem inteiradas, mas tarabem 
para evitar duvidas que poderiam 
nascer da interpretação mais ou 
menos ampla e criteriosa desse acto 
da autoridade da Egreja.

Até  hoje, nenhuma outra deci­
são alem da que ahi fica exarada 
tem sahido da S .  Sé, e julgamos 
que as prescripções e 'cautelas a- 
conselhadas são sufíiciente garan ­
tia para traçar a linha de conduc- 
ta que deve observar cada um,nes­
te assumpto.

Petropolis, 2 5  6 - 9 1 2.
Centro da Boa Imprensa

Em revista
Das descobertas do sabio catho 

lico Branly , cuja entrada na Aca 
deraia de França foi tão combati' 
da ha pouco tempo, nasceu a te' 
legraphia sem fio a que, com ra­
zão, ficou ligado o nome de Mar 
coni.

Este, com m ovido da falta de 
recursos do velho Branly, desejan' 
do ajudabo em suas pesquisas de 
lab ratorios e, querendo prestar ho­
menagens aos seus estudos, pro 
pozlhe nom eafo consultor technico 
da Sociedade Franceza de telegra* 
phia sem fio, unida a uma com* 
panhia ingleza.

Apesar da perspectiva de um 
optimo ordenado, Branly recusou 
diz-ndo :

«Sou homem de laboratorio e 
nada m a is : não entendo de traba* 
lhos práticos, nem sei manejar os 
appartlhos. Na minha edade não 
se muda de officio : sou muito ve* 
lho para me occupar de coisa dif* 
ferente daquillo que tenho feito até 
hoje. Restam-me 7 annos para es" 
perar minha aposentadoria, e é 
quanto basta para terminar meus 
trabalhos actuaes.»

Essa modéstia e esse desinteres­
se do sabío francez são muito elo­
giados pela imprensa franceza.

Quanta gente deve se envergo­
nhar de nílo proceder como elle ! 
Quantos exercem verdadeiras sine- 
curas acceitando empregos de que 
nada entendem !

***
Em  setembro, por occasião do 

5 .0  centenário do nascimento (Je 
.loanna d ’ A rc  e do 7.0 centenário 
de Santa Clara de Assis, verificar 
se*á a romaria da França catholica 
á cidade eterna.

S o b  o patrocinio de S .  E m .  0 
cardeal Coulié e de S .  Em . o car­
deal Luçon, tendo a d irigil-a  M. 
Leon Harmel, é de esperar exito 
brilhante.

T res  comboios partirão directa- 
mente de Paris, de L y ã o  e de Cette 
além disso havera um trem circular 
percorrendo as principaes cidades 
da Itaha e voltando pela Suissa. 
De 6 a 12  de setembro permanece 
rão em Rom a os peregrinos.

T t rá  mais um ensejo o Santo P a ­
dre Pi > X ,  de abençòar o operariado 
franciz que milita fervorosamente 
bob o estandarte do C h rL t o ,  o ope 
rario catholico que ergue um dique 
às invasões audazes dos socialiotas 
atheus e inimigos da ordem.

Praza acs ceus que se apresse a 
hora do triumpho para o operário 
catholico, para quem conver­
gem as esperanças da França ca 
lholica.

* *
Em Tortosa (Hespanna) acaba de 

ser i nau guiada/uma estatua do dr. 
Manuel Domingos e Sol.

0  monumento representa 0 humil­
de sacerdote- de pó, cora 6otaina e 
capo, e tera as seguintes incripções: 
«Modelo dor sacerdotes», «Pae dos 
Pobres», «Apostolo da juventude», 
«Fomentador das vocações ecclesias- 
ticas», "Fundador dos Operários dio­
cesanos», «Iniciador do Collegio 
Espanhol ©111 Roraa», «Amante 0 
Reparador do Sagrado Coraçfto de 
Jesu s» ,  «Admirador das glorias de 
Tertosa».

** *
O maior Hotel do mando. Ao ler 

a apigraphe destas linhas, toda a 
gente imagina logo tratar-se de a l ‘ 
gum emprehendimento norte ame­
ricano e sonha imraediatamente com 
New Y o rk  e uma casa de cem ou 
duzentos andares, angulosa e m a r  
siça, na rigidez do cimento armado 
das suas parede*. Puro engano Não 
sao, por ernquanto, o syankées que 
possuem 0 maior hotel do mundo, 
aliás, nem ellcs, nem ainda ninguém. 
Possu il-rão , brevemente os h^spa- 
nhoes.

Em  abril de 1 9 1 1 ,  foi lançada, 
em Madrid, a primeira pedra dc 
uin vasto edifício, que devia occu­
par uma superfície de 8.000 metros 
quadrados. S er ia ,  verdadeirsmente, 
tun monumento e destinava-se a um 
hotçl{ que devo ser inaugurado a

x .de Setembro proximo futuro.
Patrocinada por Affonso X I I I ,  a 

construcção do Palace Hotel, de 
Madrid, está quasi concluída. O inv 
menso estabelecimento, que fica jus­
tamente no coração da capital da 
Hespanha, fica em irente ao Mu­
seu e á Bolsa : vat da praça O r  
novas á praça das C òrtts  e tem 
800 quartos, com as suas respec­
tivas salas de banho. De resto, 
desde a entrada, o golpe de vista 
é féerico, pois, sobre um hall de 
1.500  metios quadrados, abrem os 
salões de leitura e de palestra, 09 
restaurantes e os Jumoirs, os bar­
beiros, os manicuros, etc. No sub 
solo o grilroHtn e a sala de bilhar, 
onde se alinharão á vontade cin- 
coenta e cinco bilhares dos melho 
res fabricantes.

Tudo isso, porèm, de nada vale- 
riá, d o í s  a lentidão e a pouca pon­
tualidade dos seus caminhos de ferro 
segregam a Hespanha do resto da 
Europa.

Mas, para remediar es9e mal, 
basta lembrar que está em vias de 
ultimar-se a e9trada dupla de San 
Sebastiãn a Madrid, pela qual os 
trens rápidos ganharão seis hora9 
sobre o horário actual. Isso parece 
bastar para que a Hespanha venha 
a ser, de ora em diante, copiosa 
mente visitada pelos habitantes dos 
paizes que lhe ficam ao norte.

ESTA EMUMIIO
Labora em erro e erro crasso 0 

redactor ou melhor nome tenha, 
da Ciclade de Ytú , quando attribúe 
o insuccesso de ifm dos partidos 
militantes desta cidade a um mero 
acto de caridade praticado por uma 
corifraria religiosa a uns pobres 
eleitores do partido contrario !

E ’ isso um grandissimo engano, 
senão uma perversidade com que 
se procura intrigar á dita confraria 
com os membros do dito partido.

Isso, porém, não se ccnsiguirá, 
porque todos sabem que essa con­
fraria jàmais' se imiscuiu em polí­
tica, e que como praticou aquelle 
acto de caridade aos eleitores do 
partido A., pratiçal-a-ia aos elei­
tores do partido B , si lhe tivessem 
solicita !o igual favor.

Mas quer o articulista saber quem 
é o verdadeiro causador de graude 
parte do insuccesso desse partido ?

Pois fique sabendo que isso em 
grandíssima parte teém resu tado 
da tresloucada orientação que aquel 
le jornal tem querido imprimir á 
marcha do referido partido.

E ’ verdade que essa aggremiação 
politica não adopta aquelle jornal 
como orgam dos seus interesses, 
nem encampa 03 omnimodos dis 
parates de que vêm sempre atope- 
tadas aquellas columnas ; mas aquel­
le jornal, faltando á verdade, dá-se 
manhosamente como orgam  desse 
partido, o qual por esse motivo, 
fica como responsável por aquelles 
disparates, não nesta cidade onde 
todos sabem que o dito jornal não 
passa de orgam de uma empreza 
particular, mas lá fóra, onde muita 
gente acredita nisso. D 'ah i essa 
prevenção e hostilidade.mesmo que 
o dito partido sofiYe por parte dos 
que, ignorando as suas intenções, 
os seus elevados intuitos, entendem 
que esse partido adopta como suas 
as idéas extravagantes e os dispa 
rates de todos os calibres com que 
a d.ta folha mimosêa os seus lei 
tores dua9 vezes por semana.

__________ D. U.

R E S P O S T A  C A T H O t l C A
No parlamento inglez cahiu um 

dia a palavra papista, lançada em 
rosto ao grande tribuno O ’ Connell.

— Coitado, respondeu o orador 
catholico, com este titulo 0 se ­
nhor me honra perante os outroa! 
Sou papista e disso me glorio, pois 
quer dizer que a minha fé pela 
ininterrupta serie dos papas sobe 
até o Christo, emquanto que a 
sua não passa o tempo de Luthe- 
ro, Calvino, Henrique V I I I  c Iza- 
btl.

Pois b- m, sou papÍ6ta : entre­
tanto, se o senhor tivesse pelo 
meno9 um pouco de reflexão, com- 
prehenderia que, no que diz res­
peito á religião, seja melhor dt- 
pender do Papa que do rei, da 
tiara que da corôa, depender do 
cajado que da espada, da batina 
que do fraque, depenper dos con- 
cilios que dos parlamentos. E n ve r-  
gonhe-se, pois, deante de si mes­
mo ! Envergonhe se de não ter, fé 
nem reflexão e cale se

O outro caleu se, à não podia 
fazer coyea melhor.

Movimento religioso
BOM JESUS

Congregação das Filhas de Maria

De ordem do Revmo. Sr. P. 
Super io r  aviso ã  todas  as  co n ­
gregadas  que  a reun iã o  m en ­
sal  te rá  lugar  no dia G de J u ­
lho as  5 horas  da  tarde .

A sec re tar ia

ASSOCIAÇÃO D A S ,  DAMAS 
DE CARIDADE

Aviso ás  Senhora s  da Car i ­
dade que 0 Revmo.  Director 
marcou a r eu n iã o  quinzenal 
da Associação para terça feira 
2 de Jul ho  á s  5 horas tia tar  
de no lugar  do cos tume.

2 .a secretar ia

9 0 C X A E 0
Consorcio.
Consoic iaram se na quinta- 

feira u lt ima nesta c idade o 
senhor  Antonio  Carlos  Mart ins 
de Camargo,  pharmaceu t i co  re ­
s idente  no Salto  e filho do sr. 
Luiz de Cvistro Camargo,  com 
a senhor i ta  Zebina  de Almeida 
Mattos, dilecta filha do senhor  
João  de Almeida Mattos.

0  acto civil realisou se as 
10  l j 2  da manhã ,  na res ideir  
cia dos  páes da noiva, serviu- 
do de paran ym phos ,  pelo noivo 
o ci rurgião  Dent is ta sr. Aarão 
Silva e sua  exma.  sra.  d. An- 
tonia de F re i t as  Silva e pela 
noiva 0 sr. Joaq uim de Almei­
da Mat tos  e sua  filha s e n h o ­
r ita Luciiia de Almeida Mattos.

A cerimonia  religiosa real i-  
sou-se  11a Matriz as 11 horas,  
ce lebrando a 0 revd. Vigár io  
da Parochia .

T es t em u n h a ram  0 acto,  pelo 
noivo 0 senhor  d r. Luiz Ca 
briel de Souza Fre i tas ,  e pela 
noiva o sr. dr. Luiz G u l o s  
Berrine.

Pelo expresso da tarde,  se- 
gui ram os recem-casados  para  
a Capital.

.4 Federação faz voto* pela 
felicidade perene do joven  ca­
sal.

Fizeram á n n o s :
No dia 26, a senhor i ta  Erci* 

lia Pinho.
No dia 29, a senhor i ta  Ri ta 

Machado.

IGREJ A S. BENEDICTO 
Donativos  

D. Joseph ina  de Mello Glooo 
E ra smo de Mello 2$ooo
U m a  devota l£uoo
J. R o dr igues  de Avila 4$ooo

N a  C i d a d e

D u ran te  os d ias  das  festas 
do Collegio S. Luiz,  es t iveram 
11a cidade os benhores  coro* 
11 e l  An tonio  Appol inario da 
Costa Neves, F rancisco M a n a -  
no. da Cos ta  Sobr inho,  dr. Ao 
tonio de Souza Fre i tas ,  Luiz 
Benjamiu Dias, dr. Mario F o n ­
seca, Francisco D. Cosenza,  dr. 
Antonio Francisco Cavalcant i,  
Alfredo Grel let  e filhas, F r a n ­
cisco Valente e senhora ,  dr. 
E d m u n d o  Landel l  de Moura e 
senhora ,  Bento  Galvão de F i a n ­
ça e familia, m ae s l ró  R. Galli, 
cel. Camillo Antonio de Moraes, 
Seb as t i ão  Silva, Marcilio P in ­
to, Claudino Est evam  de Ma 
dure ira ,  Do mingos  de Almeida 
Sampaio ,  Jo sé  Ciufti, Luiz  dç 
Cast ro  Cam argo  e familia,  Pli 
nio Barboza,  Bento  Gonzaga,  
Delfim Rocha,  DuiVdl YíIIóçh, 
dr. Amanc io  Penteado .

«O  C o l l e g i o »
No domingo foi d i s t r i bu íd o  

0  ColUgio, o br i lhante  quinze-  
nario dos  n lumnos do Collegio 
S. Luiz,  consagrado a fesla de 
seu padroei ro  do q m l  es tam 
pa ní t id a  cliche na pag ina  de 
honra.

T ra z  como sempre bellos es^ 
cr iptos e uma bem feita ejegia 
devida a pena inspi r da  do 
9aud us o  padrõ Lima e  § â  e 
consagrada ao t am bem  finado 
padre Gabbatini .

Um bravo a esses valentes  
rcdactores.

SecçãoLi  vre
M K R I T O R I O !

ll lmo. Sr. J. S. Silveira.
Pharmaceut i co  e ehiu.ico em 

Pelotas.
E ’ com 0 mais subido pra 

zer que  venho accusa r  o re­
cebimen to  de sen prezado fa­
vor dc 5 do corrente  a c o m p a ­
n h an d o  um fra squinh o com 
as pilulas formuladas  pelo coir  
s nm ado  e d ist inc to  pra tico,  o 
i l lus t rado co m m en d a d o r  Dr.Mi - 
guel Rodi igues  Barcel íos (fíu- 
rão de l lapitocay),  ef p re para­
das  com toda a perfeição e 
ni tidez por V. S. Na verdade 
n?lo posso deixar  de elògial o 
pelo relevante serviço que tem 
pres tado e ha de prestar  à 
sciencia medica.  Entendo 
0 meu no bre  amigo é digno 
de todas  as  a t tenções  e mere 
ce ser auxi l iado por  todos  os  
clinicos d ^ s t a  província e fó­
ra aVila.

Declaro q u e  tenho e m p re g a ­
do o seu precioso “ Elixir de 
Nogueira,  Salsa ,Caroba e Guya.  
co“ , com mui to bom exito, e 
tenho aconselhado aos meus  
cl ientes que  o usem com toda 
a conf iança e esperança,  poia 
a sua preparação preenche p e r ­
fe itamente o nosso des idera tum 
Vou em prega r  as  pilulas ferri r 
ginosas  do meu collega em to ­
dos  os casos  em que se fizer 
sent ir  necessidade do cniDtego 
dos  ferruginosos.

Con t inue  V. S. a t r i lhar o 
mesmo caminho  com ioda a 
dedicaçao,  para um dia chegar 
a ’ meta  dos  desejos e receber 
0 co mpeten te  pretnio do seu 
insano e espinhoso* t rabalho.

■ Dr . N iooi.au à . P itombo ••• 
Rio Gra nd é

E s t a ’ reconhecida  na forma 
da lei pelo  tabel liâo Luiz Fel ip - 
pe de Almeida,

Ven-U se uas boas , ptmvaiaoia* © 
drogarias d e s t e  c i d a d e  

Ca-a Matriz— PELOTAS— Rto 
G i n ^ n s  do S u l —  Caixa Postal  

Deposito geral e Casa filial —Rna 
Conselheiro Sairaiva. 14 e 1 6 . . 

CAIXA P O S T A L  i é d  
Rio de Janeiro

Filhas de Maria
N* C A S A  E C C L E t I -  

CA,  a rua Dire i ta  5 5 ; «n- 
contra-se Medalhas-áist in-  
ctivo para  a congregação 
da* F I L H A S  D E  MA- 

.{RIA; tanto de  pra ta  como 
de  alluminium.

Meda lha  de  S. Bento,  
S. Benedicto,  S. Antonio,  
N. 5. das  Dores ,  S. S.  
Coração de J e s u * e  de M a ­
ria, S. Braz, S. Ignacio, 
Divino Espi r i t o  San to ,  S. 
José, Anjo  da Guarda ,  N. 
S. do Rosário,  S. F ranc is ­
co de  Assis e mui tas ou­
t ras  invocações.

Escapular ios  de  N.  S. 
das  D o re s  e do Carmo.

Rosár ios co rrentes  de  
pra ta ;  Pa ta  Nostcr ,  L i ­
vros de  D e v o ç ã o  &.

R. Direita,  5 5  — YFtú

C O N S E L H O  U T I L — E m  todas 
as convalescenças deve-se usar o 
Vinho Creosotado do pharnuceuti 

«o-chimico S i lve i ia .

Catharos, escarros 9anguineos e 
fraqueza gtra l,  cura-se com 0 Vi’ 
nho Creosotado do Pharmace/tico- 
Chimico João da S ilva  S ; lvci[a.

F R i S C E L I N O  C I N T R A
T r a t a  papeis  d« cmbmüím

tos civil •  religioso. Inv»Dt*- 
rios, ustitícttçao, «t«.
K*quer p.tra qualquer reparti- 
çfto publica.

Iucumbe-6* da wuipra •  t « b - 

da d© iminoveÍB.
Pod» aer procurado . rna da 

Palma, 4 ou Diraira, °õ.=s 
YTÚ
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U N I A O  M U T U A
C O M P A N H IA  CO IN fSTRXJCTO R  \

E  D E  C R E D I T O  P O P U L A R

Esta companhia, que maiores garantia offere' 
ce a seus mutuários, tem em andamentos :

T R E 9  S E R IE 9  D E  P E C U U O S ,
distribuindo mensalmente, pelo sorteio da L oteria  da 
Capital Federal do dia ro de  cada mez, ou da vtspe* 
ra, quando esse dia seja dom ingo ou feriado :

Trez  prêmios em dinheiro, J c  ic :o o o $o o o  
Trez  » » » » 2:008000
Quinze bonificações de duas annuidades.
Nesta serie pagará o mutuário io $ o o o  de joia 

e 5$ooo de mencalidade, até o dia 30 de cada mez.

Uma S E R I E '  C U M U L A T I V A ,  distribuin­
do mensalmente, pelo sorteio da Loteria  Federal  
do dia 9 de cada mez, ou da vespera, quando es­
te seja domingo ou feriado :

Um premio em dinheiro, de 20:000^000
Cinco » » » » 2oo$ooo

> » » » * 1 oo$ooo

P a r a  inscripções e m aio res  in­
formações, com  o agen te  nesta  
cidade.

1? .  C I N T R A

i | j  Rua  Di e i ta . G A S A  E G L E T i G A

A  P O P U L A R
A S S O C I A Ç Ã O  p a u l i s t a  d e  p e c ú l i o s  

- 00 —
Sociedade beneficente que possue duas 

serie de pecúlios.
Uma é a S E R I E  P O P U L A R  para so* 

cios maiores de 8 e menores de 55  annos 
e na qual paga-se uma jo ia  de inscripção 
de 158000, uma mensalidade de 3$o oo  e a 
quota de 4$ooo por fallecimento que se der, 
recebendo os herdeiros ou beneficiários um 
pecúlio de n :o o o $ o o o  em caso de morte de 
um mutuário.

A  outra é a S E R I E  S E N I O R ,  para 
socios maiores de 55  annos e menores de 
65, na qual paga-se uma joia de inscripçáo 
de I5$o o o ,  uma mensalidade de 5$ooo e a 
quota de 1 2$ooo por fallecimento, legando 
aos seus herdeiros ou beneficiários um pe* 
culio de n :o o o $ o o o .

D I R E Ç T O R I A
P R E S I D E N T E  : / .  Calasans Rodrigues 

Proprietário e Caixa da C .ia  Mogyana.
T H E Z O I J R E I R O  : Josè Loureiro da Cruz 

Capitalista
S E C R E T A R I O  : D r. Henrique Do min- 

gues, Proprietário
G E R E N T E  : A/varo Loureiro da Cruz 

C O N S E L H O  F IN C A I ,
Antonio Hyppolito de Medeiros, r  Tabelliáo 
de Notas da Capital. — Umbelino Lopes, Pro* 
prietario da Drogaria  e Pharm acia  Castor — 
Victor Zaccara, Proprietário e negociante.

S E D E  S O C I A L .  R u a  Boa Vista, 4 i fSo* 
brado). Caixa Postal, 1 1 1 —* S .  P A U L O .

M U T U A  IDEAL |
S O C I E D A D E  A N O N Y M A  P R E D I A L  E  D E  P E C Ú L I O S  g

- -  —  » «   2
Capita! inicial : 6o:ooo$ooo QJ

Capital progressivo  r.ooo:ooo$ooo

C A I X A  P R E D I A L * :  j i j
Dinheiro para construcções, ju ros de 6, 8 e 9 °[o ao anno C j

C A I X A  D E  P E C Ú L I O S :  Ç?
Pecúlios de 20:000^000, i o : o o u $ j o o , 5:0008000, j g  

2:0008000, e ainda 5 isenções de pagamento por 2 m  
annuidades. 3

Contribuição mensal 5$ooo . r o
N o final das séries, aos não sorteados d e^clve-se  rg  

a importância de todas as contribuições, e em caso de ~  
fallecimento faz-se o immediato reembolso aos herdeiros, 9

D I R E Ç T O R I A  ro
Direetor Presidente : Justiniano Vianna.
Director Secretario : Alfredo Cordeiro Botto  m
Direetor 2. Secretario : Godofredo Vianna p
Director Thesoureiro : Manoel Caetano Ju n io r  çrj
Director Gerente : Major Ram iro  de A raú jo  C l

Q O T$9E  L H Q  F IS C  A L  [5
Dr. Edmundo Borges  Carneiro

Quirino de Araújo JZ3
Accacio Siifcorá [ 5

t í ^ P M S W M S
F e r ian d o  Simões 

José Baptista da Cunha Fortes 
Raphael de Lima 

Capitão Nuno de Mello Vianna 
Antonio Cabral Tavares

A U N IÃ O  P A U L I S T A
f t É D B  S. PAULO — R ua  São Bento,  76 -  C A I X A ; ,  7 7 7  
D istribue m e n s a m e n t e  u m  p r e m io  e m  predio ou 

em  dinheiro até 10,000:000 
UMC P R E M I O  E M  D I N H E I R O  A T È  2 Í0 0 Í 0 0 0

Cinco b o n li® e s  d» UftSÔIKÍ
“ A U X I Ã O  P A U L I S T A ^  é u m a 'S o c i e d a d e  

mut ual i t a  que tem por fim, ent re  out ros ,  proporcionar  um CA* 
P IT A L  ou uma CASA de moradia  aos  seus  mutual istas.

Os mutual is ta s  pagarão a q u an t i a  de cinco mil reis meu* 
sa lm ente  e concorrerão  a um sorteio mensal  que  se rea lizará  
s em p re  110 dia 15 de cada mez, ou na vespera  q u a n d o  o dia 
15 de cada mez, ou na vespera qu an d o  o dia 15 fôr feriado-

Aos mulual is tns  que  concorrerem a 12o sor te ios  e que  não 
forem sor teados ,  “ a  U N I Ã O  P A U L I S T A ^  resti* 
tu i rá  a impor tância  total  das  suas  mensal idades  acresc idos  dos 
ju ro s  de 5 °[0 que  serão credi t ados  nnnualmenle .  E ’ um seguro 
de vida modesto que se proporciona aos  mutual is t a s  que não  
forem sorteado.',.

Em caso de fallecimento do mutual is ta ,  os seus  herdei* 
ros o p t a r ã o :  ou pela res t i tu ição integral  das  mensal idades  j á  
pagas  até essa data,  ou pela con t inuação  da  sua  respect iva a p ó ­
lice, val idada em n om e  de um d ’ellcs, com toos  o s  d irei tos  
a ella inherontes.  0  m u tu a l i s t a  que  paga r  a d i a t a d ã m en te  to' 
das  as mensal idades  de um anno  terá di rei to ao desconto  de 10  °i0.

Como se v ô o  mutual is t a  d s é<U N I Ã O  T P A X J I J L & *  
T A “  em caso nenhum ,  independente  de [sua vontade ,  perde'  
rá as q u an t i a s  que  iVetla empregar .  Só os pe rde rá  quando  deli* 
beradam en te  deixar  de cont r ibui r  com as suas  mensal idades .

Inscrever  vos, pois, assim como os vossos filhos, n ’ "UNIAO  
PAULISTA,* q u e  não vos ar rependere is .

Presidente Dr. Adolpho Botelho de Abreu Sam paio  
Director Juríd ico  e Secretario l)r. Estevain  A de Oliveira 
Thezoureiro Dr.  José  Virgilio Malta Cardoso

e j i g £ n 3 E n g g i i g p j M E J t s i E J i 9 e i :t9 ier - 3 E f H ^  ^

P e ç a m  p r o s p e c t o s  © © s c l a e r c i m e i i t ó s  a o  A g c n l ©

t y i z y i l i o  c B z a n d ã o Y T Ú

Catharos, escarros sanguineos e 
fraqueza g tra l ,  cura-se  com o Vv 
nho Crcosotado do Pharmace /tico- 
Chim ico João  da S ilva  Sdveira .

C O N S E L H O  U T I L —  Em  todas 
as convalescenças deve-se usar o 
Vinho Crcosotado do pharmaccuti 

co-chimico S ilveira .

A  P R E Y T D E N C I A
C A I X A  P A U U I S T Á  D E  F E > J V S € > E > í S

A u io r is a d a  pelos decretos ns. 6.917, 7695 e 8802 do Governo
F e d e r a l  e c o m  deposito de 200 contos no 'Fhesouro.

A G E N C I A  E M  T O D O  O  B R A S I L  S É D E  E M  S , P A U E O

R u a  Quintino Bocayuoa , 4 1 a n d a r , esquina d a  ru a  D ireita — Caixa-Postal, 553 
Te/ephone 431 -E n d ,  Tel “P R E V ID Ê N C IA '

A g e n c i a  n o  H io  : A v e n i d a  C e n t r a l ,  0 5 , Io .  a n d a r

Pecúlios e pensões
SOCIOS IN S C R IP T O S  em 5 an n o s  77.901
C A PIT A L S U B S C R IP T O  até o dia 28 de fevere iro 43.414:975 Soo
C A PIT A L DE P E N S Õ E S  a té  0 dia 15 de j an e i r o  5.072:094^230
a  Previdência  é a sociedade de  pensões  e pecúlios mais  im por t an te  do Brasil ,  

e que conta  maior  n um ero  de socios e capital.
Com 58OOO por mez obtem*se depois de 10 an n o s  u m a  pensão  de 1008000 

mensaes  nu tnaxlmo por toda  a  vida. com 2.I5OO por mez o b tem -s e  depois  de 15 
an n o s  um a pensão de 150$000 mensaes  no máximo por  t oda  a vida.

A SECÇÃO DE PE C Ú L IO S  compõe se das  tre? series seguintes  :
PECÚLIO P O P U L A R :  10:0008000 aos  herdei ros  ou pessoa p rev iamen te  indicada 

pelo socio e 3008000 para  o funeral.  A con tr ibuição por fallecimento é de 10 $0 0 0  e 
joia de  inscr ipção 300$000, podendo  ser paga em pres tações  mensaes . Es ta  serie é de  
1.300 socios.

PECÚ LIO GER AL — 30:000^000 aos  herdei ros  ou pessoa prev iamen te  indicada 
pelo socio e 1:0008000 para  o íunera l .  A contr ibuição por fallecimento é de 15800o e 
a joia de inscr ipção 1:0008000, podendo ser  paga em pres tações mensaes .  Es ta  serie 
é de 3.000 socios.

PECÚ LIO ESPECIA L — 50:000800 ao s  h e r d e i ro s  ou pessoa p re viamen te  i n d i ­
cada pelo socio e L 0008000  para  0 funeral .  A con tr ibuição por fallecimento é de 
5o$ooo e a  jo ia  de inscripção l :ooo$ooo, podendo ser paga em pres tações  mensaes .  
Es ta  serie é de í .3oo socios.

ABATIMENTO — A s  inci ipçoes con jun tas  de mar ido e mulher  em q u a lque r  
das  3 series,  gosarão do ab a t im e n to  de 25 por cento  sobre  as  jo ias  do pecúlio esco­
lhido.

PRÊMIOS — O P ECÚ LIO  P O P U L A R  terá  d irei to a prêmios ,  em dinhei ro  de 
5008000  a 2:ooo$ jo o  por anno.  Os pecúlios GER AL e E S PE C IA L  terão di re i to  aos  
prêmios  de L 0008000  a 5 :000$ )oo por anno ,  cada um.

P a ra  quaesq u e r  dos  pecúlios c i tados  a sociedade acceitara  socios cujas  edades  
es tejam co m pre hend idas  en t re  20 e 55 annos .

At ten tas  as  boas  vant agens  da nossa secção de pecúlios,  e s t am os  cer tos  que,  
em breve, a PREV ID ÊN CIA  tel a - á  na mesma s i tuação l i sonjeiras em que se acha  a 
de pensões  vitalícias,  que  conta  hoje mais de 77.9oo socios iascr iptos .

1 #  PeçT o T gep„er ncSU : í d L r ç0es V « g S *  I\. Branda#
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F '  O  E  I I  I S  T  I  M  (7 )

Anselmo o Sapateiro
H0NR1RÀSA TEU PAE 12 TUA MÃE

A despei to  do progressivo 
augrr imlo da sua posição social, 
não  quiz nunca  mudar  de casa, 
pr i m ei ra men te  para n ã o  des ­
gostar  seus  velhos  paes,  que 
t inham mui la am izade ao bai r 
ío,  o*íde t inh am  vivido q u a ­
renta  an n o s ;  em segundo logar 
porque não lhe podia deixar 
de ser mui to  sensivel  abando 
nar  a casinha,  que  lhe recor ­
dava os  seus  innoceutes  ef  ran 
quillos xlias de iufancia, c os 
ternos  dcsvellos que  devia aos 
auctoros  de seus  dias.

Pouco  lempo tia que  neces­
s i t ando-s e  uma cr iada para  o 
serviço de uma casa opulenta,  
se ap resen tou uma mulher,  já  
de a lguma idade, macilenta e

mal vestida ; conhecia se, toda  
via, que devia ter sido l inda 
a lguns  an n o s  at raz,  e a té  se 
lhe notava  um não sei que, 
annunc ia ndo  não ter nascido 
tão pobre,  como al iás  mostrava 
o seu deplorável  estado.

— Como se ch a m a  f pergun 
tou a dona  da casa.

— Eliza, respondeu  secca 
meiTe a mulher.

E’ de Madrid t
— Sou da cidade de Valença.
— Tem  familia ?
— Julgo que tenho mãe.
— Como ! pois não sabe  de 

certo i  disse a senhor a  a d m i ­
rada.

— Não se i :  ha  mui to  que 
não escreve.

— Qual o seu apet l ido?
— Benitez.
— Meu Deus  I exclamou t? 

senhora,  Eliza Benitez !... Será 
por ventura  a filha do infeliz 
Joaqu im B e n i t e z , i n e r c  a-

dor da cidade de Valença ? ,
— Sim, minha  senhora.
— Conheci  a sua  familia,  ej 

a ch av á - m e  em Valença q u an d o  
expirou seu desgraçado pae .

— Sei, disse Eliza, com se ­
renidade,  morreu quas i  idiota.  
A desas t rosa  morte  de meu 
i rmão submergi-o  em tão pro* ( 
funda magoa que ent regou o i 
seu commercio aos  ca ixe i ros  ( 
da casa,  e um anno  depoi s   ̂
quebrou.  Os  credores e m b a r g a -  j 
ram tudo, menos  o dote  de t 
minha mãe,  a qual  quer ia  que  | 
se des t ina-se  para pagar  a l g u - ( 
mas  das  mui tas  d iv idas  de i^eu ( 
p a e . porém este morreu no 
cárcere só, pobre e ab a n d o n a d o ,  ( 
accusan do  se em al tos  gr i tos  
de não ter sabido c rea r  bem 
seus  filhos.

— E sua infeliz mãe f
— Minha mãe,  d isse Eliza, 

consolou-se comniigo,  porque

me quer ia  em extremo, deixou- 
me gas t ar  q u an to  d e s e j e i ; e 
em breves  mezes c o n s u m i ram -  
se todos os nossos meios de 
subsis tência.  E n tão  fui servi r 
em casa de um a senhora  de 
alta nobrez i ; porém como nada 
sabia fazer, porque n ad a  me 
t inham ensinado,  desped iram- 
me. Fui t lepois servir  u m a  fa- 
tr.ilia mui to  opulenta,  que vinha 
viver na corte, affeiçoei-me aos 
amos,  que compadecidos  da 
minha sor te t o m a r a m - m e  ami  
zade. Dentro  de pouco Lempo 
casei com o filho do m o rd om o 
da casa,  mancebo  mui to  est i -  
mavel,  e que me quer ia  a p a i ­
x onada m en te  ; porém m o r reu  
deixando -m e um filho de dous  
annos .  Assim que acabei  de 
creal o, meu sogro,  sabend o que 
me havia conduz ido mal  c- r̂n 
meus  paes, Lirou-m’o, d izendo- 
me, qu an do  lhe reclamei,  que

quem t inha sido má filha não 
podia ser boa mãe. Meu filho 
tem hoje dezesseis an n o s  e 
apenas  am a seu avô. Não só 
me não conhece,  mas  abomina-  
me. E m quan to  a minha  m ã e  
nada  sei delia. Aba t ida  com os 
meus  proprios  desgostos ,  e 
certa de que os devo todos  á  
fatal educação que recebi,  não 
lhe tenho  escripto nem u m a  
vez sequer,  desde que me s e ­
parei del ia;  nem me ten ho  r e ­
cordado da sua sorte,  s inão 
para maldizer o desleixo com 
que meu i rmão e eu fomos cre- 
ad o s :  e ct>m esta recordação 
vem s e m p r e a  de out ra  familia, 
que era vict ima dos  nossos  
motejos,  e hoje es tá felicíssima.

(Contínua)


